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Helena Katz
ESPECIAL PARA O ESTADO

A novidade da quarta edição do
Festival Contemporâneo de
Dança (http://festivalcontempo-
raneodedanca.com) – que ocor-
re de 1.º a 13 de novembro em
São Paulo e é dirigido pela coreó-
grafa Adriana Grechi e pelo ges-
tor cultural Amaury Cacciacar-
ro Filho – está na sua expansão
geográfica. As três primeiras edi-
ções ocuparam a Galeria Olido,
e esta vai estender-se também
ao teatro do Centro Cultural
Banco do Brasil.

A boa notícia é que o fato de
haver crescido não comprome-
teu o seu perfil. Na contramão
da habitual curadoria do tipo vi-
trine-novidadeira, o Festival
Contemporâneo de Dança conti-
nua interessado em desinflar a
atitude consumista que vem pau-
tando a relação do público com a
arte. No lugar de programar ape-
nas as celebridades do momen-
to, repete seus convidados. E, as-
sim, torna-se uma oportunidade
para a verticalização do conheci-
mento, pois permite acompa-
nhar a produção desses artistas.

Eis alguns exemplos desse ti-
po de curadoria: em 2008, o Fes-
tival Contemporâneo apresen-
tou um solo ainda não finalizado
do coreógrafo marroquino Taou-
fiq Izeddiou, e agora ele volta pa-
ra mostrar o resultado final de
Aaleef. E também apresenta Aata-
ba, que montou para seu grupo.

Com o sueco Jefta van Din-
ther passou-se algo parecido.
Vamos poder conhecer no que
deu o que mostrou no ano passa-
do, no Estúdio Nave, em São
Paulo. Kneeding foi criado em
parceria com Fredéric Gies e
Thiago Granato, e o Gies, com
seu trabalho autoral, também já
participou do Festival Contem-
porâneo. Paz Rojo, de Madri, e
Cristian Duarte, de São Paulo,
igualmente já programados na

terceira edição, agora mostram
outros trabalhos: Lo Que Sea Mo-
viéndose Así (Paz Rojo) e The
Hot One Hundred Choreogra-
phers (Cristian Duarte).

Dentre os que estreiam agora
no Festival estão Eszter Sala-
mon, artista húngara radicada
em Berlim, que nunca se apre-
sentou no Brasil, com Dance for
Nothing, solo que dialoga com a
obra Lecture of Nothing, de John
Cage; Michelle Moura, do coleti-

vo Couve-flor, de Curitiba, com
Cavalo; e Marcelo Gabriel, de Be-
lo Horizonte, Quando o Sol Bri-
lha Mais Forte, a Sombra É Mais
Escura. Completando a progra-
mação, a oportunidade preciosa
para reencontrar as maestrias
de Sheila Arêas,
dirigida por Cris-
tian Duarte em
Cornélia Boom, e
de Ricardo Iazzet-
ta em Noiva Despe-
daçada.

Além das apre-
sentações, serão
oferecidas duas palestras e qua-
tro oficinas de criação. As pales-
tras tratarão de dois dos eixos
teóricos que vêm circulando en-
tre os artistas da dança: Corpo

sem Órgãos, com o filósofo e cria-
dor da Escola Nômade de Filoso-
fia Luiz Fuganti, e Corpomídia,
com a dramaturgista RosaHerco-
les, coordenadora do Curso Co-
municação das Artes do Corpo
da PUC-SP. E as oficinas, com 20

vagas cada uma,
serão com Taou-
fiq Izeddiou e o
músico Adil Ami-
mi (1.º e 2 de no-
vembro, das 15 às
19 horas), Jefta
Van Dinther (3 e
4, das 15 às 19 h),

Eszter Salamon (4, 5 e 6, das 15 às
19h) e Michele Moura (3 a 7, das
13 às 19h). Todas as atividades
realizadas pelo Festival Contem-
porâneo de Dança são gratuitas.

MOSTRA AMPLIA
PROGRAMAÇÃO
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O GUARANI, SEM EXCESSOS
Obra ganha
montagem mais
próxima do
original no
Teatro São Pedro

O GUARANI
Theatro São Pedro. Rua
Barra Funda, 171, tel. 3667-
0499. 4ª a 6ª, 20h, sáb. e
dom. 17h. R$ 30

João Luiz Sampaio

Das óperas de Carlos Gomes, a
mais conhecida talvez seja O
Guarani – mas, mesmo dela, o
fato é que sabemos pouco. Ao
longo das décadas, a partitura foi
cortada e adaptada até um ponto
em que foi necessário voltar às
fontes originais e estabelecer
uma nova edição. O responsável
pela empreitada foi o maestro
Roberto Duarte – e é ele que, a
partir de hoje assina a direção
musical de uma nova montagem
da ópera no Teatro São Pedro.

A edição de Duarte corrige al-
gumas passagens, reintroduz ou-
tras que deixaram de ser execu-
tadas – e, com isso, oferece nova
dimensão a alguns personagens
e ao próprio enredo, baseado no
romance de José de Alencar.
Mas, na montagem do São Pe-
dro, o “novo” Guarani também
encontra eco na concepção cê-
nica do diretor João Malatian,
que procurou, diz, criar uma lin-
guagem econômica, desprovi-
da de exageros – e com a inten-
ção de narrar a história de ma-
neira mais clara possível.

“A minha primeira preocupa-
ção foi criar uma montagem
que se adequasse ao palco do
Teatro São Pedro”, diz o dire-
tor. “O Guarani é uma ópera de
grande escala e encená-la em

um palco menor era um desafio
sobre o qual precisávamos re-
fletir. Li muito Hans Staden pa-
ra chegar a uma cenografia
ideal, que não podia ser gran-
diosa. E encontrei no formato
dos telões, figurativos mas não
realistas, a saída adequada.”

Malatian, em parceria com o

maestro Duarte, não quis tirar a
ópera de seu contexto original.
“Depois fiquei até pensando
que dava para ambientá-la no
Congresso Nacional”, brinca o
diretor. “Mas o que busquei foi
um meio termo, digamos assim.
Não precisamos tirar o enredo
do ambiente em que ele se pas-
sa mas, ao mesmo tempo, não
pareceu necessário recriar no
palco o século 16. No final das
contas, nossa montagem tem
um caráter estilizado, pensan-
do muito na economia de recur-
sos e em ressaltar elementos
que esclarecem a trama, dei-

xam a narrativa mais clara. O
libreto do Guarani é irregular e
então foi preciso limpar alguns
excessos, indo ao cerne.”

Religião. José de Alencar publi-
cou O Guarani em formadefolhe-
tim entre fevereiro e abril de 1857.
O cacique dos guaranis, Peri, se
apaixona por Ceci, filha do fidal-
go português D. Antônio; mas a
jovem é também o alvo do amor
de Álvaro e torna-se vítima do
aventureiro Gonzales, que trama
com os aimorés para derrubar D.
Antônio e destruir a tribo de Peri.
A base do enredo parece simples,

mas esconde uma série de ideias
como a oposição entre o bem e o
mal, a idealização da natureza, o
conceito do selvagem e mesmo
de civilização, tudo isso ao sabor
da construção de uma certa iden-
tidade nacional. “O Guarani, seja
o livro ou a ópera, faz parte da
identidade nacional brasileira,
até mesmo no que tem de mais
europeizante”, diz Malatian. “A
história de Alencar, e também a
música de Carlos Gomes, já fa-
zempartede um inconscienteco-
letivo. A leitura de Os Donos do
Poder, de Raymundo Faoro, me
ofereceu elementos para traba-
lhar essas questões nos ensaios,
era algo que os cantores precisa-
vam ter em mente”, completa.

Malatian explica, no entanto,
que evitou leituras “panfletá-
rias” ou de “forte caráter políti-
co”. Ao desenhar a produção, foi
outro elemento que se tornou a
chave de leitura para a ópera.
“Acabei trabalhando muito com
a ideia da religião, que permeia
toda a história e também dialo-
ga com essa questão mais ampla
da identidade. Há uma oposição
entre a religião do português e a
do índio e a fé e a conversão reli-
giosa acabam se tornando ar-
mas disfarçadas em um proces-
so de dominação cultural.”

Dois elencos se revezam na
montagem do São Pedro. Hoje,
sextaedomingo,Periseráinterpre-
tado pelo tenor Marcelo Vanucci;
asopranoEdnaD’OliveiraseráCe-
ci. Os baixos Eduardo Janho-Abu-
mradeLícioBrunointerpretamD.
AntonioeCacique;obarítonoIná-
cio de Nonno será Gonzales e o te-
nor Gilberto Chaves, D. Alvaro.
Amanhã e sábado, sobem ao palco
Nadja Sousa, Rinaldo Leone, Gus-
tavo Lassen, Jeller Felipe, Leonar-
do Páscoa e Gilberto Chaves.

FESTIVAL CONTEMPORÂNEO
DE DANÇA
CCBB. R. Álvares Penteado, 112,
tel. 3113-3651
Galeria Olido. Av. São João, 473,
tel. 3397-0171. De 1 a 13/11. Grátis

PALESTRAS E

OFICINAS TAMBÉM

FAZEM PARTE

DO EVENTO
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Enredo. Para o diretor João Malatian, objetivo da montagem é recuperar história e narrá-la de maneira mais clara e eficaz
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Atração.
Cristian Duarte,
representante
de São Paulo

Todo sábado
no Estadão.Do rock ao pop. Do eletrônico ao jazz.

C2+música: todos os gêneros em um só caderno.

PROGRAMAÇÃO
21 A 27 DE OUTUBRO ÀS 20H

MEIA R$ 11,00 - INTEIRA R$ 22,00
CONFIRA OS CINEMAS PARTICIPANTES

NO CINEMARK.COM.BR E
GARANTA JÁ O SEU INGRESSO.

cinemarkofi cial

O PRÊMIO TRIP TRANSFORMADORES É UMA HOMENAGEM EM RECONHECIMENTO 

ÀS PESSOAS QUE, COM SEU TRABALHO, SUAS IDEIAS E INICIATIVAS, AJUDAM A CONSTRUIR 

UM MUNDO MENOS DESIGUAL E MAIS INTELIGENTE.

CONHEÇA MELHOR AS HISTÓRIAS DOS HOMENAGEADOS DE 2011, NO SITE: 

w w w . t r i p . c o m . b r / t r a n s f o r m a d o r e s

A GENTE SOMA, 
ELES MULTIPLICAM

RONALDO FRAGA 

Estilista 

reconhecido 

internacionalmente, 

transformou a 

moda brasileira 

em uma expressão 

global de design

ALCIONE DE ALBANESI 

Presidente da ONG Amigos do Bem, que cria 

vilas inteiras onde não há nem água e ajuda 

60 mil pessoas no sertão nordestino

NA ÓPERA, A CONVERSÃO

RELIGIOSA ACABA SE

TORNANDO UMA ARMA

DISFARÇADA DA

DOMINAÇÃO CULTURAL”

João Malatian
DIRETOR CÊNICO


